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Pelo Prof. J. MARTINS LIMA.
Esta pálida tradução da sublime Ode a Deus, 

do poeta Derehaoln, creio que é a primeira oes 
que aparece em português.

Se estou equivocado, peço desculpa.
, A. L.

O Tu Eterno! cuja brilhante presença,
Todo espaço ocupas e todo movimento guias;
Através da devastadora fuga do tempo 
Tu és o único Deus! Não há mais nenhum!
Ser acima de todos os seres! Todo poderoso 1 
Que ninguém pode compreender nem explicar 
Que moves a existência contigo só ;
Envolvendo, suportando e tudo governando 
Ser a quem chamamos Deus e nada mais sabemos!
Na sua sublime análise a filosofia
Pode medir as profundezas do Oceano, pode contar
As areias ou os raios do so l; Mas Deus, para ti
Não há peso nem medida: ninguém pode alcançar
Até aos teus mistérios. A mais brilhante centelha da razão
Ainda que por Ti acesa, em vão procuraria
Traçar os teus conselhos, infinitos ou ignaros;
E o pensamento perturba-se antes que o pensamento 
Possa voar tão alto, como passados momentos da eternidade.
Milhões de luzes, acesas pela Tua mão 
Vagueiam, incansàvelmente através do abismo azul:
Reconhecem Teu poder, realizam as tuas ordens.
Alegres com vida, eloquentes com ventura 
Como lhe chamaremos? Pilhas de luz cristalina 
Uma gloriosa companhia de correntes de ouro,
Lâmpadas de éter celestial ardendo com brilho,
Sois iluminando sistemas com seus alegres raios?
Mas Tu para isto és como a tarde para a noite.
Sim 1 Como gota de água no oceano,
Perde-se esta magnificência em Ti 1 
Que são dez mil mundos a Ti comparado ?
E eu então que sou ? As inumeráveis hostes celestiais 
Ainda que multiplicadas por mirladas,
E ordenadas em toda a glória do mais sublime pensamento 
São apenas como um átomo pesado na balança 
A par da Tua grandeza, ou como uma cifra 
Contra o infinito 1 E eu então que sou ? Nada 1
Criador sim 1 A tua sabedoria e a tua palavra 
Criaram-me 1 Tu origem da vida e do bem 1 
O teu Espírito é o meu espírito e meu Senhor 1 
A tua luz, o teu amor em sua brilhante plenitude 
Enchem-me com uma alma imortal 
Para atravessar o abismo da morte e transformar 
Nos ornamentos dum eterno dia, voando 
Numa celestial fuga, para além desta pequena esfera 
Para a sua origem, — Para Ti — seu autor.
Oh 1 pensamento inefável. Oh 1 Bemaventurada visão 1 
Ainda que indignas sejam as minhas concepções de Ti,
A tua assombreada imagem enche o meu peito,
E ergue a sua homenagem à Tua divindade.
Deus 1 Voam assim os meus solitários pensamentos 
Procuram a Tua presença, Ser sapiente e bom 1 
Admiram-se, obedecem-se e adoram-se os Teus vastos trabalhos 
E quando emudece a eloquência,
Fala a alma com lágrimas de gratidão.

Estamos na perspectiva de 
melhores dias para a nossa 
terra.

O Poder volveu os olhos 
para nós.

Será desta?
E’ natural que nem todos 

creiam ter chegado o bom 
advento. Baixamos tanto, que 
nâo falta quem haja deixado 
pelo caminho a esperança.

Perdemos, com efeito, ópti­
mas qualidades para singrar.

1928 — Comemoração da 
Batalha de S . M am ede . 
Prova de que esta data ofe­
recia ensejo para uma actua- 
ção de renascimento, está no 
próprio facto observado, de 
haver sido aproveitada por 
outros. A publicação de uma 
História de Portugal, de 
grande vulto, dirigida pelo 
Prof. Damião Peres e cola­
borada por uma plêiade no­
tável de escritores, foi um 
claro sinal do bom ponto de 
partida que seria para nós a 
data memorável de 1928.

Não fosse o frémito de vida 
que uma plêiade imprimiu 
nesse momento em prol do 
bom nome da terra, não agi­
tasse esse grupo de ousados 
Vimaranenses a bandeira de 
Guimarães, e nem sequer se 
teria saido do nosso apático 
moto contínuo.

1940 — Comemoração Na­
cional dos Centenários da 
Fundação e Independência. 
Foi outra esplêndida oportu­
nidade para os vimaranenses 
progredirem na sua gover­
nança local. Observamos, 
porém, que os nossos diri­
gentes municipalistas foram 
demasiado passivos. Tudo 
quanto se fez — e bastante 
foi — quase não teve a marca 
da nossa casa. Logo que a 
acçào do Estado se afastou 
de nós, tudo voltou a cair em 
marasmo. A terra sagrada 
onde nasceu a Pátria, passou 
abruptamente quase à situa­
ção de terra desconhecida.

Se quiséssemos procurar as 
razões deste ostracismo,tínha­
mos que as ver em nós pró­
prios. - O Estado — esta é que 
é a Verdade l — não encontrou 
em Guimarães uma política 
municipal actuante. Como 
consequência disso, depres­
sa se encerrou no vácuo o 
ciclo das realizações aberto 
em 1940.

1953 — Comemoração do 
Milenário e Centenário da 
C idade . Outra excelente 
maré do carvoeiro para se 
propugnar por um renasci­
mento local, duradouro.

Quando amanhã uma nova 
geração folheie o Livro de 
Ouro onde se faz a história 
do que foi esse momento da 
nossa vida local, cairá em 
erro.
. Não se diz ali quanto se 
deixou de fazer, menos por 
culpa da Imprensa —que essa 
cumpriu o seu dever — , mas 
por absoluta falta de valores 
directivos à altura do mo­
mento.

Um só facto basta para o 
demonstrar.

A Exposição Industrial e 
Agrícola teve uma Comissão 
esforçada, que fez quanto lhe 
era mister nas emergentes 
circunstâncias.

Não fosse essa Comissão 
talada entre um espaço tão 
limitado de tempo, e ela teria 
feito mais e melhor.

Culpa sua? Não, decerto.' 
Embora se debatesse na pro­
verbial má vontade de certos 

, .industriais e lavradores, que

se recusam colaborar em cer- 
tamens expositivos, a Verdade 
é que as dificuldades aumen­
taram em face da cruel falta 
de tempo.

E por que se não começou 
mais cedo?

Os nossos governantes não 
quererão para si a responsa­
bilidade. Com o pensamento 
Voltado ínteiramente para a 
dignidade e prestígio da nossa 
terra, sou compelido a dizer, 
o que seria cobardia calar: 
os governantes municipais 
tiveram a maior culpa, por 
suas indecisões e falta de 
actuação, a tempo e horas l

Embora — diga-se — o Livro 
de Ouro, no luxo das suas 
ilustrações e altiloquência da 
sua prosa, não esteja de 
acordo com este comentário 
acre, a efeméride histórica de 
1955 bem podia ser o advento 
de uma nova alvorada na 
nossa Vida local.

Bem podia ser, se os âni­
mos fossem mais viris, mais 
voltados para a grande tarefa 
do nosso rejuvenescimento 
local.

Será agora?
Com efeito, denota-se um 

certo rumor de acção muni­
cipal.

Qualquer coisa se passa, 
como que a dizer-nos, à ma­
neira do milagre de Lázaro:

— Levanta-te e caminha!
São pequenos os sinais. 

Mas se perseverarem, se não 
esmorecerem, melhores dias 
nos estão reservados.

Não se diga que a Imprensa 
é derrotista.

Se por vezes se ergue um 
queixume, creiam que ele é 
o reflexo do estado de alma 
colectivo.

Porquanto.
Mais grato é exalçar que 

maldizer.

Do nosso colega «Jornal 
de Famalicào» transcrevemos 
com a devida vénia:

«Reportemo-nos ao passa­
do. Retrocedamos aos fins do 
ano de 1952, em que, contra 
o Sulfato* de Cobre nacional 
e tentando diminuir o seu va­
lor e a sua pureza, clamorosa 
campanha surgiu.

Contudo, foi possível ao 
produtor nacional, suportando 
os prejuízos que lhe advieram 
por tal motivo, demonstrar 
exuberantemente a verdade 
dos factos, que pasSou a ser 
a melhor propaganda ao seu 
inconfundível produto.

Não foi, felizmente, em vão, 
que o «Jornal de Famalicão>, 
com o calor de todo o seu 
entusiasmo, posto à prova 
desde o início, definiu a sua 
posição em frente de tal cam­
panha.

E fê-lo dentro da verdade 
e porque era indispensável 
defender um produto portu­
guês, fabricado por portugue­
ses e sob a direcçào de técni­
cos portugueses.

Então, com a intervenção 
dos próprios organismos ofi­
ciais, fez-se a demonstração 
pública, insofismável, de que 
o sulfato de cobre de fabrico 
nacional tinha a pureza que

Um dos problemas que mais 
tem atraído a curiosidade uni­
versal, interessando, desde 
longas eras, preocupando, 
apaixonando os cientistas, os 
pedagogos e os literatos é, sem 
dúvida, o da infância, o psi­
quismo infantil, o problema 
educacional, em suma.

Para Aristóteies o verda­
deiro fim da educação era a 
consecução da felicidade, me­
diante a virtude perfeita. Pla­
tão diz-nos que a educação 
consiste em dar ao corpo e à 
alma toda a perfeição de que 
são susceptíveis.

O interesse pela criança 
excitou a atenção, a curiosi­
dade de todo o mundo culto, 
surgindo, já nos nossos dias, 
institutos de orientação, labo­
ratórios, escolas experimen­
tais, jardins-escolas, jardins 
de infância, clínicas de psi­
quiatria infantil...

Estava em aberto o novo 
advento da pedagogia expe­
rimental, todo o vasto e ili­
mitado campo da puericultura, 
da pedagogia curativa, da ni- 
piologia e de outras ciências 
subsidiárias e afins. Razão 
tinha a escritora, a poetisa 
sueca EUen Key ao chamar 
ao século XX — o século da 
criança.

Afloraram, então, ideias ge­
nerosas, simpáticas, embora 
ingénuas, despidas de reali­
dade, como a 'Declaração dos 
direitos da criança; os ro­
mancistas abordaram também 
o problema da criança e os 
poetas teceram louvores, pa­
negíricos e elogios à juven­
tude. Esta era antes a visão 
teórica, o aspecto formal, 
meramente literário, do pro­
blema.

Só a pedagogia experimen­
tal, as novas técnicas de psi­
cologia infantil vieram dar 
alguma luz, descobrir e inter-

o seu fabricante indicava. 
E mais ainda: públícamènte 
também ficou demonstrado 
que não havia sulfato de co­
bre de origem estrangeira, 
até então entrado em Portu­
gal, que superasse aquele que, 
abundantemente, o fabricante 
nacional punha à disposição 
da Lavoura.

Mas da campanha alguma 
coisa ficou de útil. A certeza 
para o viticultor e para toda a 
Lavoura, de que o fabricante 
nacional tinha capacidade para 
abastecer o país, por maiores 
que fossem as suas necessi­
dades.

Os problemas que interes­
sam à Viticultura continuam 
a ser largamente debatidos na 
Assembleia Nacional e, tal­
vez, por esse motivo e ao 
iniciar-se noVa campanha de 
Vendas, que terminará em 31 
de Julho próximo, o Sulfato 
de Cobre nacional volta aos 
acontecimentos primordiaisda 
Lavoura.

Em toda a parte o cobre 
está a subir assustadora­
mente.

A América do Norte anun­
cia que não permitirá mais 
exportações daquele metal.

A subida do cobre é um 
facto, e, enquanto o Sulfato,

Contluua na 2,* página.

pretar o complexo mundo da 
criança, pois que esta era um 
autêntico enigma, um Verda­
deiro segredo, como afirmara 
Montessori.

Muito e muito se tem escrito 
sobre a educação à infância, 
o seu objectivo, a sua verda­
deira finalidade. Montaigne 
considera-a como a arte de 
formar homens, não especia­
listas; Palmer pensa que a 
educação e o ensino podem 
definir-se como o despertar 
do espírito alheio e a prepa­
ração das suas faculdades 
para uma auto-actividade nor­
mal, enquanto Van Dyck crê 
que a educação serve para 
criar homens que possam ver 
com clareza, imaginar vivida­
mente, pensar e querer no­
bremente.

Mas a Verdadeira educação 
abraça, como diz Pio XI, «todo 
o conjunto da vida humana, o 
físico e o espiritual, o indivi­
dual, o doméstico e o social, 
a fim de o elevar, regular e 
aperfeiçoar, de acordo com 
o exemplo e o ensino de 
Cristo» {Encíclica sobre a 
Educação Cristã, Pio XI).

São às centenas, pois, as 
obras sobre educação, os tra­
tados, os manuais, os simples 
compêndios que versam, sob 
inúmeros aspectos, o proble­
ma da formação da nossa 
infância e juventude.

Mas todas as obras sobre 
pedagogia e educação fal­
seiam, se não houver a nor- 
teá-las o espírito, a seiva cris­
tã, luz, fundamento, sólido 
alicerce, firme pilar de todo 
o verdadeiro e lídimo edifí­
cio educativo!

S. Torcato, 23-2-55.

H O M E N A G E M
Ao M A JO R

ALBERTO MARGARIDE
No próximo domingo, dia 6 , 

Vai ser prestada homenagem 
póstuma ao saudoso vimara- 
nense sr. major Alberto Car­
doso Macedo M. de Meneses 
(Margaride), vindo em roma­
gem ao seu túmulo numerosos 
amigos e admiradores.

FEIRA  DE C A L Ç A D O  
E M EIA S

Chamamos a atenção dos 
nossos leitores para os anún­
cios que publicamos noutro 
lugar do nosso Jornal de hoje, 
relativamente ès C asas: SA- 
Pa TARIA LUSO e A IMPERIAL.

N o  M e u  
C a n t i n h o

No domingo, dia 6 .
Catorze vezes apreciável, a 

Galeria do Clero, no «Diário 
do Minho» de anteontem.

** *
Li, algures, um soneto que 

muito me agradou.
Terminava em «tormentos» 

o verso final.
M as... eu dispensaria as 

Vírgulas, e trocava o verbo 
com o adjectivo.

*  * *

Terça-feira, 22.
Trasantontem me chegou o 

recente Volume da «Revista 
de Guimarães».

Embora só abrindo e relan­
ceando, digo afoutamente: — 
Que formosos nove Estudos!

GERESINO.

0 Cinquentenário
d e  R o ia ry  
In t e r n a c io n a l

Iniciaram-se em todo o Mun­
do as comemorações do cin­
quentenário de Rotary Inter­
nacional, acontecim ento de 
larga projecção que marca 
de maneira inconfundível o 
triunfo das ideias rotarianas, 
ou seja a aproximação e o 
conhecimento dos Homens no 
ideal de Paz e de Justiça que 
inspirou o seu fundador Paul 
Harris.

O Jubileu de Rotary ficará 
assinalado por actos e inicia­
tivas do mais alto significado 
moral e social e esse aspecto 
das comemorações vai atingir 
no nosso país um nível honro­
so, que será ao mesmo tempo 
um belo exemplo de compreen­
são rotária e um índice seguro 
do seu desenvolvimento,

Ontem realizou-se no Porto 
uma reunião festiva, em que 
tomaram parte todos os Clu­
bes do Norte, com larga re­
presentação, constituindo uma 
magnífica jornada de salutar 
companheirismo e uma notá­
vel afirmação de vitalidade- 
rotariana.

Do mesmo modo se reuni­
ram na Figueira da Foz e em 
Lisboa, os rotários do Centro 
e do Sul do País, para sole­
nizarem igualmente o inicio 
das celebrações do Jubileu de 
Ouro.

O Clube da nossa cidade 
também vai promover reuniões 
festivas, integradas nas come­
morações do cinquentenário 
de Rotary Internacional, nas 
quais se farão representar di­
versos Clubes congéneres.

A realização, na Figueira 
da Foz, da IX  Conferência do 
Distrito Rotárlo, coincidindo 
com as comemorações do Ju­
bileu de Rotary, será mais 
uma jornada de relevo neste 
ciclo festivo, que se prolon­
gará até à segunda quinzena 
de Maio e que servirá para 
garantir e confirmar o triunfo 
e a grandeza de um belo ideal, 
indispensável à Paz e HarAio- 
nia dos Homens de boa von­
tade.

CONFERÊNCIA NO 6RÉMI0 DO COMÉRCIO

Realizando-se amanhã, 2.a-feira, às 21,30 
horas, por iniciativa do nosso Jornal e no salão 
nobre do Grémio do Comércio, a anunciada 
conferência em que será orador o nosso dis­
tinto colaborador sr. A. L. de Carvalho, que 
versará o tema: «DESFAZENDO UMA LE­
GENDA FALSA*, convidamos por este meio 
— dado que nos é inteiramente impossível fa ­
zê-lo directamente — todos os nossos prezados 
assinantes a assistirem à mesma conferência, 
a que se digna presidir o ilustre Vereador da 
Cultura da Câmara Municipal, em represen­
tação do Município Vimaranense.

Guimarães, 27 de Fevereiro de 1955.

A. L. DE CARVALHO.

O Sulfato de Cobre
e o abastecimento do País
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Recortes de
ESPANHA

0 QUE UNS QUEREM

EOUTROSCONDENAM

III
Deixamos Madrid sob uma ca­

mada de neblina que surpreendera 
a manhã. A poucos quilómetros da 
grande capital cruzavam o céu, 
quase ininterruptamente, aviões gi­
gantescos que ora poisavam, ora 
se elevavam para logo desapare­
cerem nos ares. Assim mesmo, a 
Vida em Madrid continuava a ser 
para nós que partíamos, um grande 
expoente de labor.

Quando possuímos a estrada com­
pletamente, o carro em que viaja- 
vamos diria que em menos de qua­
tro horas chegaríamos a Zaragoça. 
Não foi possível; paciência!

Uma pequena avaria, proporcio­
nou-nos uma ocasião de apreciar­
mos um gesto de nobre cavalhei­
rismo, cem por cento espanhol, cem 
por cento andaluz. Com matrícula 
de Córdova, passava nesse mo­
mento um magnífico automóvel, 
cujo proprietário, duma correcção 
e duma amabilidade extraordiná­
rias, nos forneceu, expontâneamen­
te e com prejuízo próprio, o mate­
rial necessário para seguirmos.

D escolam os. Eram verdes os 
campos e as largas hortas por que 
passamos; barrentas as encostas 
das colinas; alcantilados os cômo­
ros das montanhas. Era já quase 
nos fins de Outubro e as uvas esta­
vam por colher. Perfumava os ares 
um cheiro agradável a fruta. Um 
apetitoso rincão, que se também lá 
correra o leite e o mel seria de 
Verdade uma terra de promissão.

Parámos para provar as uvas. 
As uvas! que belas! que deliciosas! 
Se não fora o rebate de consciên­
cia que tanto atormentou ao sr. 
D ... só porque entre seis, come­
mos um cacho — tanto! — levaría­
mos uma cepa connosco para co­
lher uvas em Novembro!

Bom; mas deixemos agora uma 
série de pormenores que serviriam 
apenas de pesadelo para os meus 
caros leitores e suponhamos que 
milagrosamente entramos em Za­
ragoça. ..

Como a maior parte das cidades 
espanholas, Zaragoça apresenta-se 
ao Visitante de traje medieval; as 
ruas tortuosas, as pedras carco­
midas, os edifícios aparentemente 
pobres e sem pinturas. Não vemos 
ali os requintes da arquitectura 
moderna; não há chalés, nem guar- 
da-sóis de praia em varandins ame­
ricanos. E a nosso modo de ver, 
eis então como a classificaríamos 
assim duma bela cidade. Bela, para 
quem souber encontrar beleza nas 
doiradas pedras das calçadas anti- 

as, ou nas agulhas bem debuxadas 
as suas Igrejas. Belas as suas ruas 

de tons coados, sinuosas e estreitas 
que de janela a janela quase se 
poderia saltar.

Pelas artérias mais largas há o 
movimento duma grande cidade. 
Com uma população superior a 
300.000 habitantes, Zaragoça é con­
siderada como uma das mais que­
ridas terras de Espanha.

Ninguém passa por Zaragoça 
que não vá visitar a sua Patrona que é também a Patrona de Espanha 
— a Virgem do Pilar.

Devoção antiquíssima do povo 
vizinho, não há casa piedosa que 
não venere esta imagem.

Como o seu nome indica e de 
acordo com a tradição, a Senhora 
assenta sobre uma coluna regra 
geral constituída em bronze ou 
mármore; segura o Menino Jesus 
no regaço e uma refulgente auréola 
lhes circunda as cabeças.

Levamos uma connosco e tam­
bém lhe criamos afeição. Duma 
singeleza piedosa, a esta imagem 
se atribuem milhares de graças, e 
Inspira devoção.

Junto do altar estão algumas 
bombas que na última guerra civil 
foram lançadas sobre a Catedral 
pelas colunas vermelhas. Nenhuma 
explodiu. Foram recolhidas e de 
positadas para memória deste facto 
verdadeiramente extraordinário. 

Pedimos-lhe a bênção e partimos. 
Fazia escuro. Quando chegámos 

a Barcelona já passava da meia­
-noite.

Agora eram luminosas fontes 
que nos chamavam a atenção. Edi­
fícios enormes, grandes praças, 
ruas intermináveis coaguladas de 
gente, um movimento grande num 
ambiente agradável e disciplinado. 
A temperatura era suave, e o ar 
cheirava ao iodo do mar que bra 
mia no porto em cujas imediações
Íiassavamos, de barcos, que a noite 
azia negros mas que o luar e as 

patentes luzes toldavam de prata. 
Encantadora cidade!
Continua.

AGNELO CORREIA JÚNIOR.

Desde há muito tempo que 
alguma Imprensa mais dedi­
cada ao progresso de Guima­
rães vem dando o devido e 
oportuno aplauso à iniciativa 
da «União Vimaranense», or­
ganismo inteiramente alheio 
a tudo que não seja manifes­
tação de puro e bem intencio­
nado bairrismo.

A esse assunto mais uma 
vez se referiu, no último nú­
mero deste Jornafl, o dedicado 
Vimaranense sr. A. L. de 
Carvalho, fazendo considera­
ções que nos mereceram a 
melhor atenção e com as quais 
estamos de absoluto acordo, 
dada a circunstância de en­
contrarmos nas mesma a Ver­
dadeira isenção de partida- 
rismo e de sectarismo e, 
portanto, de Vermos através 
delas a projecção de um mo­
vimento integrado, apenas, 
nos desejos de pugnar por 
melhores dias para Guima­
rães.

Como sua ex.a, outros cola­
boradores do mesmo Jornal 
se têm ocupado desse assun­
to, colocando acima de tudo 

seu Amor a esta terra, o 
que, infelizmente, outros não 
sabem ou não querem com­
preender, uma vez que no seu 
espírito se encontra radicada 

intencional condenação da 
referida iniciativa, como que, 
porventura, dela pudesse re­
sultar qualquer cataclismo de 
natureza a fazer submergir o 
barco onde navegam.

Pelo contrário, porém, o 
que se pretende é congregar 

Família Vimaranense no 
sentido de não existirem no 
seu seio rivalidades que pos­
sam contrariar a vida e a 
prosperidade * da terra e de 
uma gente que não Vai além 
das aspirações regionalistas 
a que tem direito, quer como 
um dos mais importantes e 
aboriosos centros do país, 
quer como um eterno Padrão 
de gloriosa tradição com oito 
séculos de História e a qual 
nem os mais atrevidos e igno­
rantes investigadores, da últi­
ma hora, conseguirão destruir, 
Visto outros, muito célebres, a 
erem consolidado e tornado 

imorredoira.
Perante, pois, as boas in­

tenções dos que anseiam a 
«União Vimaranense» e os 
caprichos ou interesses par­
ticulares dos contrários, tor- 
na-se manifesto o desiquilí- 
prio entre os que desejam 
unir-se para o bem geral e 
os que preferem a desunião, 
com a qual muito se poderá 
perder e nada se poderá lu- 
:rar. Além disso, Guimarães é 
Mãe de todos os seus Filhos 1

A. B. C.

R E L A T Ó  R I  O

Á SAPATARIA LUSO e a sua 
Grande feira de Calcado de

F

• 1955  •
QUALIDADES DE PRIMEIRA 
M O D E L O S  D E O C A S I Ã O  
P R E Ç O S  E C O N Ó M I C O S

É o que V. Ex.a terá oportunidade de 
verificar de 2 8 "  de Fevereiro a 12 
de Março, na B R A N D E  F E I R A  D E  
C A L Ç A D O  DA S A P A T A R IA  L U S O .

Hoje em Exposição

GRANDE FEIRA DE MEIAS NYLON
( F I O  A M E R I C A N O )

Comemorando os 6 anos da inaugura­
ção de “ A  IM P ER IA L” , e de colaboração 
com a GRANDE FEIRA DE CALÇADO 
DA SAPATARIA LUSO, que tem início 
em 28 de Fevereiro e termina impreteri­
velmente em 12 de Março, aproveitamos 
esta ocasião para de igual modo brindar 
as nossas dedicadas Clientes com um colos­
sal sortido em 2 lotes de centenas de 

pares de Meias N Y L O N .

4 0 0 -1 5  D enier á Esc.........................22$50
Coifou 54 G aug e 15 D enier a Esc. 27$50

Aproveite V. Ex.a esta oportunidade única 
da FEIRA DAS MEIAS de “A IM PERIAL’-

RUA DE SANTO ANTÓNIO, 32-34 
Telf., 40157 
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0 Sulfato de Cobre
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RfiDlUS&QPlfl
Rus de Santo António, 131 
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Banco Borges & Irmão
Recebemos o Relatório e Contas 

do Conselho de Administração e 
Parecer do Conselho Fiscal deste 
acreditado estabelecimento bancá­
rio, documento esse que é teste­
munho eloquente da maneira inte­
ligente e incansável como se traba­
lha naquela instituição de crédito 
nacional e do qual transparece 
claramente o notável movimento 
de um ano de actividade.

Entre outros, nas contas do 
«activo» figuram os seguintes valo­
res: Dinheiro em caixa e deposita 
do noutros bancos, 223.993.774$70; 
carteira de letras, 544.677.085(47; 
Agências e Correspondências no 
País, 99.052.826$29; Fundos Flu­
tuantes, 126.932.000(00.

No «Passivo» verifica-se que os 
depósitos atingem 745.993 019(75 e 
o Capital e os Fundos de Reserva 
depois de aprovadas as contas, fi­
caram em 93.500.000$00.

Ao saldo da conta de Ganhos e 
Perdas, no montante de 9.384.642$60, 
propõe o Conselho de Administra­
ção aos accionistas a seguinte apli 
cação: Para Fundo de Reserva 
1.000.000(00; para Reserva Variá 
vel, esc. 4.000.000(00; para cumpri­
mento do n.° 2 do Artigo 24.° dos 
Estatutos, esc. 1.200.165(00; para 
Dividendo, esc. 3 000.000(00, e para 
Conta Nova, esc. 184.470(60.

81 aHasleilBBBtB fln Pais
Continuação da /.* página

como seu derivado, é con­
sequentemente afectado, em 
Portugal, hoje, o fungicida 
português é o mais barato 
do Mundo.

Citemos este exemplo fri- 
sante: Desde Julho do ano 
passado que nos mercados 
estrangeiros o Sulfato sofreu 
um aumento de dois escudos 
em quilo. Em Portugal, em 
igual período, o aumento não 
ultrapassou noventa centavos 
o quilo.

Sabem já os nossos leiíoFes 
que, expressamente proibida 
a exportação do cobre da 
América, outros países, natu­
ralmente, imitarão a grande 
nação, por interesses econó­
micos ou de qualquer outra 
natureza.

Dentro desta emergência, 
e quando era natural que so­
bre o viticultor pesasse desde 
já a incerteza de vir a ter 
com abundância e dentro 
dum preço relativo, embora, 
como é óbvio, agravado pe­
las circunstâncias da proibi­
ção da exportação do cobre, 
nos países citados, e da sua 
consequente alta de preço, 
surge na imprensa diária, lar­
gamente difundida, a notícia 
de que o produtor nacional, 
mais uma vez, garante desde 
já e duma maneira expressa, 
o abastecimento total do Con­
tinente» Ilhas e Ultramar,

Carta a uma Senhora

Não há razões para alar­
mes, nem tampouco para te­
mer que o Sulfato de Cobre 
possa faltar. Contra isso se 
preveniu antecipadamente a 
indústria nacional de Sulfato 
de Cobre e, sendo natural 
que surja, coma aliás é intui­
tivo, um relativo aumento de 
preço, devido ao progressivo 
aumento de custo do cobre 
nos mercados internacionais 
— não quer isso significar de 
modo algum que o Sulfato 
nacional não continue a ser, 
hoje e sempre, o que mais 
barato se vende em Portu­
gal.

E’ o que concluímos das 
noticias que os diários do 
país nos deram na quinta e 
sexta-feira, e que vieram tran­
quilizar todos aqueles que, 
ligados a tão importante pro­
blema, necessitam de orientar 
as suas actividades para que 
aquele imprescindível elemen­
to seja aplicado, a tempo e 
horas, na função a que se 
destina — a defesa da Viticul­
tura e da Lavoura de Portugal.

E é isso o que nos apraz 
registar, definida como está a 
posição deste Jornal — sem­
pre na vanguarda dos inte­
resses da Lavoura, principal­
mente na região que mais 
estreitamente serve. >
Lede e a ss in a i o N otic ias de Guim arães

Minha Senhora
Por mais voltas e reviravoltas 

que o mundo dê no sentido de rei­
nar a paz em todos os lares e em 
todos os espíritos, tornando mais 
alegre e mais humanizado o pano­
rama social, os povos de todos os 
continentes continuam envolvidos 
em discórdias e em lutas cada vez 
mais latentes e mais irredutíveis. 
E assim, sob um constante e ex­
pressivo desentendimento, movi­
mentam-se as chancelarias, agi- 
tam-se as laborações dos engenhos 
de guerra e põem-se a funcionar 
os códigos da Pena de Morte, 
enforcando, guilhotinando, elec- 
trocotando, fusilando, etc., seres 
humanos que, em certos casos, 
perdem a vida com a mesma di­
gnidade com que assumiram as 
responsabilidades dos seus actos 
e, portanto, preferindo o sacrifício 
da própria existência ao impera 
tivo da traição e da cobardia, ao 
contrário dos que, tomando atitu­
des conforme as oportunidades e 
as suas conveniências, se sujeitam 
ao mais ridículo servilismo como 
base da sua defesa quando chama­
dos a responder pelos seus actos. 
Evidentemente, que entre uns e ou­
tros existe manifesta desigualdade 
de carácter, de coragem e de sen­
timentos, porque enquanto os pri­
meiros preferem a morte com sere­
nidade de consciência, os segundos 
procuram evitá-la com a agravante 
de tentarem comprometer inocen­
tes a quem atribuem culpas que 
não lhes pertencem.

Porém, em qualquer dos casos, 
a Pena de Morte deveria ser ba­
nida dos Códigos Penais dos países 
que ainda a mantêm, acompanhan­
do-se assim o ritmo da civilização 
mundial, tendente a integrar a 
humanidade em leis e costumes 
que a possam tornar mais perfeita 
e mais unida pelos sentimentos da 
alma e do coração.

Pelo que li, ainda há poucos 
dias, principiou a esboçar-se na 
democrática Inglaterra um movi­
mento em prol da abolição da 
Pena de Morte, exemplo a que 
outros Estados não deixarão de 
prestar atenção de modo a desa­
parecerem das colunas dos Jornais 
as frequentes noticias de condena­
ções à morte, algumas levadas a 
efeito por meio de enforcamento 
nas Praças públicas, o que de 
forma alguma se ajusta ao cenário 
do século em que vivemos, cuja 
luz radiosa não deverá ser ofus­
cada eom a existência de leis 
daquela natureza, criadoras de es- 
pectáculos já fora da época e nos 
quais só os carrascos poderão 
encontrar prazer.

Enfim, minha Senhora, a solida­
riedade humana conserva-se longe 
da sua perfeição e, por isso, bem 
haja a grande, a poderosa, a liberal 
Inglaterra em pensar na abolição 
da Pena de Morte.

Dasculpe, minha Senhora, a ari­
dez deste assunto, mas como nem 
tudo pode correr à medida dos 
desejos de cada um, V. Ex.a resi- 
gnar-se-á, com certeza, com a 
minha boa intuição, sempre fiel 
aos gritos da minha consciência. 
De resto, julgo que nem os seus 
sentimentos nem o seu coração 
deixarão de aplaudir as conside­
rações que acabo de fazer, embora 
sejam limitadas à pobreza da mi­
nha argumentação, reduzida apenas 
à vontade de exteriorizar uma opi­
nião sobre a Pena de Morte, tanto 
mais que há outros processos para 
castigar os que prevaricarem, com 
maior ou menor gravidade. Infeliz- 
mente, minha Senhora, até os ino­
centes podem ser vitimas da corda 
e do carrasco 1

De V. Ex.“
Fevereiro de 1955 ' cd.» Ven.“  e obg.”

X.

B aile  In fa n til
Na terça-feira de Entrudo reali­

zou-se no Salão de Festas do Tea­
tro Jordão um concorrido baile 
infantil, que decorreu com grande 
animação, tendo sido uma nota 
alegre e elegante —a única que 

‘'nos foi dado presencer — dò Car­
naval na nossa terra.

Ali se apresentaram muitas crian­
ças, vestidas com gosto e arte, 
obtendo algumas delas vistosos e 
valiosos prémios.

Foram assim classificados:
Meninas — 1.°, Maria Albertada 

Cunha Guimarães; 2.°, Nair Ribei­
ro Pinto; 3.°, Rosa Maria da Cunha 
Guimarães; 4.°, Maria Manuela Fer­
nandes; 5.°, Maria Julieta Miran­
da; 6.°, Delfina Odete Fonseca; 
7.°, Maria Natália; 8.°, Maria Fer­
nanda Martins Fernandes; 9.°, Ma­
ria Fernanda Pereira da Costa; 
10.°, Carlota Júlia Seabra.

Meninos — l.a, Francisco Teixei­
ra de Sousa; 2.°, Jaime da Cunha 
Guimarães; 3.°, Fernando Martins 
Fernandes; 4.°, Manuel José de 
Matos; 5.°, Ilídio da Cunha Alves; 
6.°, António Manuel Fernandes Mi­
randa; 7.°, Tavares Rebelo.

J. MONTENEGRO
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS — ALTA E BAIXA TENSÃO

Largo 28 de Maio, 78-1:•— Tel. 4510
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H O M E N A G E A N D O  o 
Comandante da P.S.P.

Tendo passado no dia 19 do cor­
rente mês de Fevereiro, um ano 
que o sr. Tenente Arlindo Poças 
Falcão, fora empossado no cargo 
de Comandante da Secção da P. S. P. 
de Guimarães, não quis o pessoal 
daquela Secção ficar indiferente a 
este evento.

Para tanto, resolveu promover 
uma pequena festa fntima, a qual 
constou de uma sessão solene, no 
decorrer da qual foi descerrada uma 
fotografia daquele ilustre oficial.

Convidados para este acto, o di-

Tenente Arlindo Poças Falcão

gnissimo Comandante Distrital sr. 
Capitão Euclides Gomes de Bar- 
ros, associou-se gostosamente a 
esta homenagem, bem como o 
Adjunto do Comando Distrital, sr. 
Tenente Álvaro António Pompeia 
Xavier.

Antes da referida sessão solene, 
o ilustre Comandante Distrital, 
acompanhado dos srs. Comandante 
da Secção, Adjunto do Comando e 
Chefe de Esquadra, passou uma 
rápida revista às instalações do 
quartel, ficando  extraordinária- 
mente satisfeito, em face das últi­
mas obras que beneficiaram enor­
memente as diversas dependências 
da Secção, tendo no final da revista 
dirigido palavras encomiásticas à 
acçào do sr. Comandante da Secção.

Seguidamente, pelas 17 horas, na 
sala dos guardas, realizou-se uma 
pequena sessão, presidida pelo Co­
mandante Distrital, ladeado pelo 
Comandante da Secção e Adjunto 
do Comando.

Usou da palavra o Chefe da Es­
quadra, sr. Ernesto da Costa, que 
em breves palavras exaltou o signi­
ficado daquela homenagem, classi­
ficando-a de justa, enaltecendo as 
qualidades morais e profissionais 
do seu Comandante de Secção, e 
frisando a satisfação que todos os 
seus subordinados têm em servir 
sob as suas ordens.

Em seguida foi pelo sr. Coman­
dante Distrital descerrada uma 
fotografia do homenageado, sendo 
este acto sublinhado com uma calo­
rosa salva de palmas.

O sr. Comandante Distrital to­
mou então a palavra e num breve 
mas brilhante improviso, congra­
tulou-se com a homenagem, à qual 
do coração se associava, por re­
conhecer os méritos inestimáveis 
do sr. Tenente Falcão, dissertando 
em seguida sobre as funções com­
plexas da P. S. P..

Finalmente, o Comandante da 
Secção, sr. Tenente Poças Falcão 
também em breve improviso disse 
da sua surpresa por tudo aquilo 
que se estava a passar e visivel­
mente emocionado agradeceu pe­
nhorado a presença e as palavras 
pronunciadas pelo seu Comandante 
Distrital, palavras estas que —dis­
se —-ditas por um mestre consti­
tuíam para ele um grande incentivo 
para o cabal desempenho das fun­
ções que lhe confiaram; dirigindo- 
-se ao pessoal da Secção, agrade- 
ceu-lhe este momento da sua vida 
que considera inesquecível e na 
pessoa do sr. Chefe de Esquadra 
abraçou comovido todos os subor­
dinados presentes, terminando por 
exortá-los ao cumprimento do de­
ver, sempre para maior prestigio 
da Corporação a que pertencem.

Ditas estas palavras, o sr. Co­
mandante da Secção foi abraçado 
pelos srs. Comandante Distrital e 
Adjunto do Comando.

Terminada esta despretenciosa 
mas significativa homenagem, os 
srs. Comandante Distrital e Adjunto 
do Comando retiraram para Braga.

C A SA  E S T R E L A
SAPATARIA

Rua de S. Dâmaso, 121-123
Uunto à Marisqueira)

C onsertos e lim p esas de calçado  
C a l ç a d o  n o v o  e p o r  m e d i d a

Mande c o n s e r ta r  calçado 
nesta Casa.
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Depois começava a Quaresma 
com as cerimónias da Colegiada 
na Quarta-Feira de Cinzas, em que 
o Padre Lima nos fazia uma Cruz 
de cinza na testa a simbolizar o 
arrependimento, que não sentía­
mos, dos folguedos das caretas, 
dos pós e do Entrudo, a nós, à ra­
paziada do Largo da Oliveira e 
redondezas.

Seguiam-se os «Passos», as «Vias 
Sacras» quase todos os sábados, 
a Procissão dos Passos, a Senhora 
das Dores em S. Francisco, e por 
fim a Semana Santa com as Tre- 
vas, a Quinta-Feira Santa, dia de 
visita às igrejas, o Enterro do Se­
nhor na Sexta-Feira, terminando 
pelo sábado da Aleluia, a troca de 
prendas e a queima dos Judas.

Todas estas cerimónias, inter- 
meadas do «Sarre-se a Velha» tão 
pitoresca, tinham ambiente próprio, 
que, mais expandido no exterior, 
agora se limita aos templos.

Havia também certos costumes 
caídos em desuso nas manifesta­
ções exteriores e que ainda se re­
cordam com saudade, veneração e 
carinh".

De um desses ainda me recordo, 
— do «Senhor Fora» mas também 
os havia que felizmente foram pos­
tos de parte, e até perseguidos pela 
igreja por impróprios da Religião, e 
que, parece, perdurou de tempos 
recuados- refiro-me ao «deitar as 
almas», de que tenho vaguíssima 
recordação.

Nós morávamos nos Palheiros 
na parte que agora constitui a rua 
dr. João de Meira e do outro lado 
o Campo Santo, antigo cemitério 
há muito abandonado, tendo ainda 
alguns jazigos e sepulturas com 
cruzeiros já desmantelados pelo 
abandono.

Ao fundo uma capelinha do Se­
nhor Morto, onde se dizia uma 
Missa anual perante a Imagem dei­
tada do Cristo, coberto com um 
pano de gase e iluminado por uma 
lamparina todas as tardes acesa 
pelo servo da igreja dos Capuchos.

Tudo isso desapareceu e agora 
faz parte do quintal da casa Mene­
ses, mas naquele tempo serviu de 
uma vez para «deitar as Almas».

Eu era pequenito e acordo estre­
munhado, aí pela meia noite, hora 
a que então toda a gente dormia 
profundamente, por umas vozes 
cavernosas entoando um canto- 
chão, com toques de campainha e 
acompanhadas de bombo, evocan­
do, segundo ouvi dizer no dia se­
guinte, as almas dos que ali jaziam.

Parece que uma doida, invetera­
da alcoólica, a «Burras» que mo­
rava ali perto, e sempre vestida de 
branco, costumava saltar o muro e 
passar a noite num jazigo que tinha 
uma arcada, e de que ainda me 
recordo, e, acordada pelo insólito 
barulho, correu às grades desgre­
nhada, excitada na sua loucura de 
sono estremunhado, e apareceu a 
gritar do lado de dentro do cemi­
tério, qual visão macabra, e pôs em 
debandada a função da bruxaria, 
cujos componentes não esperavam 
tanta eficiência e rapidez da feiti­
çaria empregada, e de tal ordem 
que alguns até desmaiaram e dei­
xaram abandonados a campainha e 
o bombo, indo parar lá para a rua 
de «Mata-diabos», esgaseados e 
sufocados da corrida e do cagaço 
que sofreram, em todo o significa­
do da palavra e das suas materiais 
consequências.

Foi esta a última vez que ouvi 
falar em «deitar as Almas», vai lá 
para os sessenta anos.

Mas um costume que já desapa­
receu e tão comovente, era o do 
«Senhor Fora» àqueles que estavam 
prestes a entregar a Alma ao Crea- 
dor.

Certo sino da Colegiada come­
çava a tanger e já toda a gente 
sabia que o Senhor ia sair.

Uma vendedeira de fruta e de 
castanhas assadas, naqueles púca­
ros de barro, com buracos, sobre 
um fogareiro de carvão de «canu­
do», em que se deitavam umas pi­
tadas de sal para avivar o lume, e 

ue morava no alpendre, que foi 
emolido, e ia até à actual rua de 

João dé Melo, punha o chaile, o 
lenço, tirava o avental e ia logo 
para a Senhora da Oliveira.

A senhora Dores Bambóia, por 
cuja memória guardo a mais vene­
randa recordação, e em frente a 
Belemzinha Branco, que foi uma 
loura flor do seu tempo, largavam 
os seus afazeres, e outras vizinhas 
que apenas entrevejo nas já esba­
tidas imagens, dirigiam-se com as 
suas mantilhas à Colegiada para 
fazer o coro e o cortejo.

O Barbosa da doçaria, ou o Tor- 
catinho ourives, ou o Gaspar da 
cal, corriam pressurosos com as 
suas opas já envergadas, para a 
umbelaevelas do acompanhamento.

Enquanto o sr. P.e «Calondro», 
que me perdoe a sua alma bondo­
sa, que encarnava todos os defeitos 
e virtudes do bom povo da Senhora 
da Oliveira, não me recordar senão 
da sua afectuosa alcunha, já se re­
vestia ajudado pelo sr. António si­
neiro e se preparava para levar o 
conforto espiritual a quem dele 
carecia.

Tudo pronto e saía o Senhor, 
anunciado pelos repiques de todos 
os sinos da Colegiada, que ainda 
tenho sonoramente nos ouvidos, e 
o cortejo seguia e ia engrossando

com os que passavam e pelos que 
se incorporavam no caminho, de­
vota e caridosamente.

E começava o coro pelos homens: 
«Bendito e louvado seja,

A que as vozes finas e comovi­
das das mulheres respondiam: 

«Fruito do ventre sagrado,
Tão expressiva, tão evocativa, 

tão ardente, tão sincera e íntima 
era esta prece que o mais empe­
dernido espirito de descrente se 
sentia comovido por esta manifes­
tação de solidariedade humana e 
espiritual.

Se uma força militar encontrasse 
no seu trajecto este cortejo desta­
cava uma guarda de honra para o 
acompanhar.

E era de facto comovente ver 
depois em frente da casa do ago­
nizante esses devotos ajoelhados a 
implorarem de Deus que recebesse 
no seu seio a Alma daquele que 
estava prestes a comparecer na 
sua presença, cantando em coro o 
«Bendito», em que as vozes lacri­
mosas das mulheres davam a nota 
da mais sentida ternura.

Gratas recordações da infância !
J uflueiros-Felgueiras,

17 de Fevereiro de 1955. Continua
A. DE QUADROS FLORES.

Câmara M uaieipal
de Guimarães

Sob a presidência do sr. eng.° 
António Rodrigo de AraújoPinheiro 
e com a presença de todos os ve­
readores, a Câmara Municipal de­
liberou o seguinte:

—Tomar conhecimento do ofício 
da Direcçào dos Serviços de Me­
lhoramentos Urbanos, comunican­
do que por despacho de Sua Ex.a 
o Ministro das Obras Públicas de 
29-1-955, foi autorizada pelo Fundo 
do Desemprego, a comparticipação 
de 31.920$00 destinada à elaboração 
do ante-plano de urbanização do 
Pevidém; e ainda ofício da Direc- 
ção Geral dos Serviços de Urba­
nização para que informe da pos­
sibilidade da construção nesta 
cidade durante o biénio 1955-1956 
de um bairro de 50 casas para fa­
mílias pobres com o que a Câmara 
congratuiando-se com a proposta 
do sr. dr. Alberto Cruz resolveu 
indicar como local mais adequado 
e já previsto pelo plano de urbani­
zação, os terrenos do Alto da Ban­
deira, em Creixomil.

— Concordar com a sugestão da 
Direcção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais, pedindo 
que esta Câmara providencie no 
sentido de ser proibido o trânsito 
de viaturas por debaixo da arcada 
do edifício dos antigos Paços do 
Concelho que, além de impróprio 
para o local, representa uma amea­
ça para a segurança daquele monu­
mento nacional.

— Mandar reparar pela Repar­
tição de Obras as escolas do sexo 
feminino da Costa, mista de S. Sal­
vador do Souto e aguardar a possí­
vel solução da construção da escola 
de Calvos em vez do aluguer de 
novo prédio.

—Associar-se, fazendo-se repre­
sentar na romagem ao cemitério de 
FermentÕes onde vai ser colocada 
uma lápide no túmulo do major Al­
berto Cardoso Macedo Martins de 
Meneses (Margaride) pela Sub- 
-Agência da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra — Guimarães.

— Promover a transferência da 
ocupante da barraca ambulante do 
Mercado Municipal, que serviu ou- 
trora de bilheteira, para uma outra 
barraca própria, removendo a ac­
tual.

— Adquirir mobiliário e material 
didático para as escolas feito a 
diversas firmas no montante de 
1.525500, 5.055$00 e 1.155$00.

— Indeferir o pedido da insta­
lação eléctrica exterior no Bairro 
da Veiga — Polvoreira por o mesmo 
não ser marginal à via pública.

— Conceder diversas licenças 
para obras.

— Indeferir o requerimento de 
Delfim da Silva, da Rua da Rainha, 
para construir um bloco de 2 casas 
na Rua da Arcela, em virtude de 
não satisfazer o projecto ao art. 
59.° do Regulamento Geral das Edi­
ficações Urbanas, porque a sua al­
tura é superior à largura da rua.

— Conceder licenças de habita­
ção e sancionar vários despachos.

— Proceder ao calcetamento por 
administração directa de 105m2 
junto ao quartel dos Bombeiros 
Voluntários da Vila das Taipas.

Proposta do Vereador 
sr. M anuel Soares Mo­

reira Guimarães
Tendo notado que as principais 

ruas e largos da cidade estão mal 
iluminados em virtude de pouca 
intensidade de luz dos seus can­
deeiros, tenho a honra de propor:

l.° — Que, para já, sejam substi­
tuídas por outras lâmpadas de 
maicr poder iluminante e luz mais 
clara — tipo lâmpadas mistas — as 
dos candeeiros das principais arté­
rias e praças a seguir mencionadas:

Avenida Conde de Margaride, 
Rua Gil Vicente, Rua Paio Galvào, 
Praça do Toural, Largo 28 de Maio,

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 1, o nosso prezado ami­

go sr. Manuel da Cunha Macha­
do; no dia 2, os nossos prezados 
amigos srs. João Salgado da 
Cunha, conceituado industrial no 
Pevidém, e Manuel Joaquim Pe­
reira de Carvalho, conceituado 
comerciante, e a sr.a D. Maria 
Alice Branco; no dia 3, a menina 
Maria Fernanda da Silva Gomes, 
filha do nosso amigo sr. José 
Ferreira Gomes e da sr.a D. Ma­
ria Amélia da Silva; a sr.a D. 
Maria Albertina Carneiro Car­
valho da Silva Guimarães, espo­
sa do nosso bom amigo sr:A ugus- 
to Joaquim da Silva Guimarãès, 
e os nossos prezados amigos srs. 
José Alberto Fernandes Pimenta 
Machado, Manuel da Costa Pe- 
drosa, Director do Internato Mu­
nicipal, Abel Sampaio, João Fer­
reira Rodrigues e José Raúl 
Campos de Carvalho; no dia 4, 
as sr.as D. Rosa de Jesus Ribeiro 
e D. Maria Luisa Correta da Sil­
va Vinagreiro, esposa do nosso 
bom amigo sr. Domingos Pereira 
de Sousa Vinagreiro; os nossos 
bons amigos srs. Joaquim Antó­
nio da Cunha Machado e Jaime 
da Cunha Guimarães, conceitua­
do industrial em Pedome, e o 
também nosso prezado amigo sr. 
António Leite Vilaça Ferreira e 
sua irmã a sr.a D. Maria Amélia 
Vilaça Ferreira; no dia 5, o nos­
so conterrâneo sr. Manuel de 
Matos Machado, filho do nosso 
bom amigo sr. José de Freitas 
Machado, estimado industrial em 
Tomar, e os também nossos bons 
amigos srs. José Mendes Guima­
rães e Laurentino Ribeiro Teixei­
ra ; no dia 6, a sr.a D. Maria de 
Lourdes Pinheiro Machado e os 
nossos prezados amigos srs. José 
de Oliveira, Casimiro Martins 
Fernandes e José Maria Pacheco 
Rodrigues.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

Joaquim de Sousa Oliveira —
Passa hoje, 27, o 58.° aniversá­
rio natalício do benquisto indus­
trial vizelense e nosso prezado 
amigo sr. Joaquim de Sousa Oli­
veira, prestante cidadão e bene­
mérito, que goza entre nós da 
maior estima.

Felicitando-o, desejamos-lhe a 
melhor saúde e prosperidades.

*

Completa, no dia 3, 13 prima­
veras o menino Carlos Alberto,

COMUNICA AOS SEUS 
CLIENTES QUE ACABA 
DE RECEBER AS ÚLTI­
MAS NOVIDADES EM 
FIGURINOS E REVISTAS 

PARA SENHORA 
E C R IA N Ç A .

Rua da Rainha, 105
TFLEFONE, 4550 110

Rua de S. Dâmaso, Largo da Oli­
veira, Rua D. Maria II, Largo do 
Conselheiro João Franco, Rua de 
Santo António, Largo dos Navar­
ros de Andrade, Avenida Eng.° 
Duarte Pacheco, Largo de Martins 
Sarmento, Rua de D. João I e Rua 
de Camões, desde o Toural até.à 
Rúa Dr. Bento Cardoso;

2.° — Substituir as lâmpadas das 
outras ruas e praças por outras de 
maior poder iluminante por forma 
a que desapareçam dc vez as som­
bras que se prestam à prática de 
actos da imoralidade e que muito 
contribuem para a insegurança dos 
moradores;

5.° — Que se coloquem candeei­
ros na Rua Capitão Alfredo Gui­
marães que plenamente se justifi­
cam pelo movimento daquela ar­
téria. *

Propôs o sr. Vice-Presidente da 
Câmara que se nomeasse uma co­
missão para tratar do centenário 
de João Franco.—De harmonia com 
o ofício do Grémio do Comércio, 
deliberou a Câmara ser aumen­
tada uma carreira para Porto e 
vice-versa (conforme proposta an­
terior).

— Renda de 150S00 mensais da 
escola de Donim — deliberou con­
cordar.

— Adjudicar a Adão dos Santos 
a remodelação da instalação eléc­
trica da secção da Polícia de Se­
gurança Pública, por 1.600$00.

—Conceder à Sociedade de Con­
certos «Moreira de Sá» o subsídio 
de 15.000100.

filho do nosso prezado amigo sr. 
Jacinto Teixeira, conceituado co­
merciante e de sua esposa.

Muitos parabéns.
*

Doutor António Paúl— No pró­
ximo dia 2 de Março, fa z anos o 
nosso querido Amigo e distinto 
médico cirurgião no Porto sr. 
dr. António Paúl, a quem abra­
çamos, com votos pela continua­
ção de suas prosperidades.

*
Rev. dr. Francisco de Melo — Faz 

anos no dia 3 de Março este nos­
so querido amigo, ilustrado pá­
roco de S. Pedro da Raimonda 
(Freamunde) e conhecido orador 
sagrado, que nesta cidade, onde 
se fez ouvir diversas vezes em 
imponentes solenidades religio­
sas, conta grande número de 
admiradores e amigos.

Felicitando o querido Amigo 
fazemos sinceramente os melho­
res votos pela continuação de 
sua preciosa saúde.

*

No dia 7, completou duas riso­
nha^ primaveras, a filhinha do 
nossó prezado amigo sr. Salus- 
tiano Abreu Lopes. Parabéns.

N a s c i m e n t o s
Deu à luz duas gêmeas a sr.a 

D. Aida da Cunha Guimarães San- 
toalha, esposa do nosso prezado 
amigo sr. Artur Manuel Santoalha. 
Mãe e filhas estão bem. Parabéns.

— Também deu à luz uma menina 
a sr.a D. Maria Amélia Pereira 
Mendes, esposa do sr. Sidónio da 
Silva. Mãe e filha estão bem. Pa­
rabéns.
Partidas e chegadas

Acompanhados de suas esposas 
estiveram a semana finda nesta ci­
dade, os srs. dr. Nuno Simões, nos­
so querido Amigo e talentoso Es­
critor e Advogado, antigo Ministro 
da República; dr. Mário Madeira, 
actual Governador Civil de Lisboa; 
eng.° Ferreira Dias, Conselheiro 
Rocha Ferreira e Bento de Amo- 
rim, antigo presidente da Câmara 
Municipal de Vila do Conde.

— Também esteve nesta cidade 
o nosso bom amigo sr. José Soares 
Barbosa de Oliveira, residente em 
Viana do Castelo.
Doentes

Do Porto regressou à sua casa 
desta cidade, continuando a me­
lhorar dos seus incómodos, o nos­
so bom amigo sr. Arnaldo de Sousa 
Guise.

— Tem passado doente o nosso 
amigo e distinto director do Museu 
^Uberto Sampaio, sr. Alfredo Gui­
marães.
r — Entrou em vias de franco res­

tabelecimento o nosso prezado 
amigo sr. Coronel Mário Cardoso, 
Presidente da S. M. S..

— Também se encontra em con­
valescença o nosso bom amigo sr. 
Capitão Joaquim Ferreira Pedras.

— Tem passado bastante doente 
a estimada parteira sr.a D. Eulália 
Couto.

Desejamos o breveecompleto res­
tabelecimento de todos os doentes.

V id a  C a t ó l i c a
Domingo l.° da Quaresma. 

Missa própria, sem Glória, 
oração 2 .a de S. Gabriel. 
Credo. Prefácio da Quaresma. 

Paramentos de cor roxa.
Procissão de Passos

A Mesa da Irmandade dos San­
tos Passos tendo reunido sob a 
presidência do sr. António José 
Pereira Rodrigues, seu digno 
Provedor, deliberou promover es­
te ano, com todo o esplendor, no 
d(a 27 de Março, a tradicional 
Procissão de Passos.

Primeira Comunhão
>Na igreja paroquial de S. Sebas­

tião fez no dia 24 a sua Primeira 
Comunhão o menino Gualdino, fi- 
lhinho da sr.a D. Maria Olinda 
Barreira Paredes e do sr. António 
da Cunha Paredes, assistindo à 
tocante cerimónia os pais, irmãos 
ef outras pessoas de família do 
heo-comungante.

Foi celebrante o rev. dr. José 
de Jesus Ribeiro que, na altura 
própria, fez uma formosa alocução 
alusiva ao acto.

Mês de S. José
Principiam na próxima 5.a-feira, 

dia 1 de Março, estes piedosos 
exercícios, nos seguintes templos:

Igreja de N. S.a da Oliveira, às 
21 horas; Basílica de S. Pedro, 
às 6 ; Igrejas da Misericórdia, 
S. Sebastião (Dominicas) e N. S. 
do Carmo, às 8 ; Igreja do Hospi­
tal (Capuchos), às 6,5u, e aos do­
mingos às 14,50; Santuário de N. 
S. do Perpétuo Socorro, às 6,50 
e 18, e aos domingos às 16,50; 
Capelas de S. Francisco e S. Do­
mingos, às 7,50, e ncs dias de 
Lausperene da parte de tarde; 
Capela da Casa dos Pobres, às 
7,50 horas.

Via Sacra
Realiza-se com todo o esplendor 

litúrgico no Santuário de N. S. do 
Perpétuo Socorro, junto dos qua­
dros em alto relevo, que ali se ve­
neram, em todas as 4.M e 6."*-feiras
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5) B O A S  R E L A Ç Õ E S

T e a t r o  J o r d ã o
—  idie, m t ,  m n m i , loims—

APRESENTA
FILHOS DE NINGUÉM
com Amadeo Nazzari e } oonne Sanson. 
Um garoto que luta rçara descobrir a sua 
origem, vê-se um dia revoltado frente 

ao autor dos seus dias. 
(Espectáculo para maiores de 18 anos)

'A volta da bebida esti­
m u la  n te  e agradável 
que é o bom ca fé , m uita  
am ixade se tem  a f ir ­
m ado, m uito  neg ó cio  
fechado. Mas um  bom 
c a fé —o da  “ B rasileira", 
há m ais de meio século 
que é o m ais apreciado.

j - B '5  21 BOBOS
M O M E N T O  D E  P E R D I Ç Ã O

com James Mason e Jean Bennet. 
Este caso poderia ter acontecido a qual­
quer mulher desprevenida. Ela foi tão 

culpada como ele.
(Espeetácuio para maioree de 18 anos)

QlilHIfl-fElBfl, 3 - B ’S 21 BOROS
O V  E  L  E  I R  O 
D A  A V E N T U R A

com Spencer Tracy, Gene Tierney 
e Jan Johnson.

A «Metro» apresenta-nos mais um dos 
seus grandiosos filmes de aventuras. 

(Espectáculo para maiores de 18 anos)

121
5-B'S 21,30 BOBOS
Em Sessão Popular 

Z O N A  L I V R E
com Yvonne De Cario, Joel Mc. Grea 

e Pedro Armendariz. 
(Espectáculo para maiores de 13 anos)

O M E L H O R  C A F t  t O O E

A BRASILEIRATELES & CIA, LOA
RUA DE SÁ DA SANDEIRA, 61-91* PORTO

E N V I A - S E  P A R A  T O D A  A P A R T E

Ri t mo  L o u c o
Os srs. Jaime Ferreira Martins, 

Laurentino Ribeiro Teixeira, Paulo 
Plácido Pereira, Joaquim Garcia e 
António Duarte Xavier, estiveram 
há dias na nossa redacção, onde 
Vieram em visita de cumprimentos 
do Grupo Recreativo e Cultural 
Ritmo Louco, cujos destinos lhes 
estão confiados.

No decorrer daquela visita, que 
só agora nos é possível registar 
nestas colunas, mas que deveras 
nos sensibilizou, os referidos srs. 
deram-nos conhecimento da activi- 
dade do progressivo grupo e dis­
seram-nos, também, dos seus pro- 
jectos, num programa variado e 
interessante que se propõem reali­
zar os novos orientadores dos 
destinos do popular grupo, que 
tanta simpatia conta no meio vi- 
maranense.

«Ritmo Louco», proporcionando 
aos seus associados momentos de 
prazer espiritual, não descura a 
sua acção beneficente, o que é bem 
digno de nota e de louvor.

Agradecendo a visita ao «Notí­
cias» e as palavras que, então, nos 
foram dirigidas, somos a desejar 
ao «Ritmo Louco» a continuação 
de suas prosperidades.

*
Tendo-se realizado ultimamente 

a eleição dos novos corpos geren­
tes verificou-se o seguinte resul­
tado :

Assembleia Geral—Presidente, 
Manuel José Mendes da Costa 
Guimarães; l.° Secretário, Jacinto 
Teixeira; 2.° Secretário, Benjamim 
de Castro Alves Ferreira.

Direcção — Presidente, Jaime 
Ferreira Martins; Vice-Presidente, 
Joaquim Garcia; l.° Secretário, 
Laurentino Ribeiro Teixeira; 2.° Se­
cretário, Fortunato da Silva Simões 
Lopes; Tesoureiro, Paulo Plácido 
Pereira; Vogais, Amilcar José Lo­
pes Ricardo, Bernardo Soares Sam­
paio, Luís Gonzaga Martins Leite 
e Casimiro Lopes da Costa.

Conselho Fiscal — Presidente, 
João de Almeida Ribeiro; Secretá­
rio, João Ferreira da Silva e Melo; 
Relator, Joaquim Alves da Costa.

da quaresma, pelas 18 horas, e aos 
domingos às 16,50.

Sarmões quaresmais
Como já foi anunciado, estão a 

decorrer nos templos dos Santos 
Passos e de S. Francisco as con­
ferências quaresmais. No templo 
dos Santos Passos realizam-se às
6.a8-feira8, às 20 horas, e em S. Fran­
cisco aos domingos, às 17 horas.

HOMEM MORTO
Apareceuontem morto, no lugar 

da Fonte Santa, Firmino Vieira 
Gonçalves, casado, de 32 anos, 
do lugar de S. Roque, tendo-se 
apurado que o mesmo foi acom­
panhado, na noite anterior, por 
Jerónimo Ribeiro, de 31 anos, 
casado, curtidor, o qual fo i preso 
para averiguações.

SERVIÇO DE FARMÁCIAS
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia do Labo­
ratório Hórus, ao Largo do Tou­
ral, Telef. 4529.

A N Ú N C IO
«Concurso público para a 

arrematação da empreitada 
de construção do Edifício 
da sede da Casa do Povo 
de Jugueiros».

B ase  da lic itação  4 0 9 . 1 4 9 $ 0 0
Faz-se público que no dia 

23 do próximo mês de Março, 
pela 15 horas, na sede provi­
sória da Casa do Povo de 
Jugueiros, sita no lugar do 
Assento, da freguesia de Ju­
gueiros, Concelho de Felguei- 
ras, Distrito do Porto, perante 
a Comissão para esse efeito 
nomeada, se procederá ao 
concurso público para a arre­
matação da empreitada acima 
referida.

O depósito provisório, de 
10.228$80, será efectuado na 
Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, me­
diante guia passada pela Se­
cretaria da Casa do Povo, até 
à véspera do concurso e o 
definitivo será de 5 % do Valor 
da adjudicação.

O processo está patente to­
dos os dias das 8 horas às 
20 horas, na referida sede 
provisória.

Jugueiros (Felgueiras), 19 de 
Fevereiro de 1955.

O Presidente da Direcção, 112
]osè de Sousa Durães.

Falec. e Sufrágios
Inocente Maria Helena 

Ferreira da Silva
No domingo, finou-se, em casa 

de seus extremosos pais, à rua de 
Santo António, contando apenas 
18 meses de existência, a interes­
sante menina Maria Helena, filhi­
nha da sr.a D. Maria da Luz Fer­
reira da Silva e do sr. Ernâni 
Joaquim da Silva que ficaram, por 
tão inesperado acontecimento, mer­
gulhados em profunda dor.

O funeral da inditosa menina 
realizou-se na 5.a-feira de manhã 
para o cemitério Municipal, tendo- 
-se incorporado no préstito pes­
soas de família e outras das suas 
mais íntimas relações. Sobre o 
ataúde foram colocados ramos de 
lindas flores brancas com sentidas 
dedicatórias dos pais, irmãos, avô 
e tios da inocentinha.

Acompanhamos os desolados pais
no aeu grande desgosto.

Vendem-se SfdíS
cruzado 1 de 20 fusos marca «Fos- 
ter»; outro de 6 fusos marca «Lee- 
sona. Informa Mendes, Leitão & 
Oliveira, Lid.a — Guimarães. 46

Propriedades elfíbã8-
nas, vendem-se em Medeio (Fafe). 
Informa-se na Casa do Povo. Pro­
postas a M. A. Nogueira — Rua 
Rodrigues Sampaio, 146 -4.°, Dto., 
em Lisboa. 94

PslQQ5B-QP Estabelecimento 
I QuOCl u u  de mercearia-fina 
com modelares instalações e todos 
os requisitos modernos.

Movimenta em média 50 contos 
mensais. Preço em conta. Motivo 
à vista.

Rua da Rainha—Guimarães. 99

P A C A  com 2 andares, PRE- 
U n O M  CISA-SE, com dè- 
pendências largas. ug
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Belenenses, 3. Vitória, O.
A briu-se  o «ferrolho» na p ior a ltu ra .

A situação ocupada pelo Vitória 
na tabela da classificação, de con­
tingente permanência na I Divisão, 
obriga a todos os cuidados, de 
modo a possibilitar o alcance de 
aualquer ponto, seja em que con­
dições for. Por isso a equipa vi- 
maranense foi jogar às Salésias 
com um plano que lhe permitisse a 
possibilidade mencionada. Como 
se sabe o poder ofensivo da equipa 
de Belém reside essencialmente 
em Matateu e, portanto, dominar 
este jogador era, lògicamente, a 
base de todo o sistema apresen­
tado pelo Vitória. E verdade se 
diga que o mesmo resultou, com 
eficiência, durante toda a l.a parte. 
O recuo de Silveira, um jogador 
que se encontra presentemente no 
melhor da sua forma, permitiu 
absorver o jogo atacante dos lis­
boetas e estes já se sentiam, ner 
vosamente, impotentes para perfu­
rar a defesa dos de Guimarães. 
Mas precisamente, nos últimos 
segundos da l.a parte, um golo 
apareceu em circunstâncias de já 
não ser possível tentar a igualdade. 
Assim o «ferrolho» abriu-se na pior 
altura e depois, com a ajuda do 
árbitro, ao iniciar-se o 2.° tempo, 
escancararam-se definitivamente 
as portadas que os vimaranenses 
tentaram fechar na frente da sua 
balisa. Uma grande penalidade 
inventada, numa jogada legal do 
defesa Cesário, encaminhou o Be­
lenenses para o triunfo final. Mais 
uma vez, deste modo, o Vitória 
tem que se queixar da influência 
de um juiz de partida no resultado 
desfavorável que alcançou num 
encontro. Este segundo golo, mar­
cado logo no inicio do recomeço 
do jogo, liquidou o encontro na­
quela possibilidade de alcançar 
pontos, que tirem a equipa vimara- 
nense da situação instável em que 
se debate.

Mas se não foi desta, pode muito 
bem ser na próxima ocasião. To­
dos os jogos que o Vitória tem de 
disputar, daqui até ao final da 
prova, no seu campo ou fora dele, 
têm de ser encarados como uma 
possibilidade que permita o triunfo 
que ansiosamente se deseja. O 
plano estratégico, o cuidado físico, 
o interesse do jogador, o apoio 
moral e material dos dirigentes e 
a influência afectuosa do público 
adepto são tudo factores a ter em 
conta e a influírem decisivamente 
nos resultados futuros.

E’ portanto lógico que cada um, 
na função que tem de desempe­
nhar, se compenetre do papel que 
tem de viver para que, do esforço 
de todos, resulte tudo que ansiosa­
mente se deseja. Seguem-se alguns 
jogos difíceis, cujo resultado é pro­
blemático, mas jogado um, o outro 
que se segue é uma nova possibili­
dade, que não se deve desprezar. 
Não comecemos a viver agarrados 
ao passado sem solução, encare­
mos antes os acontecimentos futu­
ros com a esperança de que me­
lhores momentos virão.

O Vitória nas Salésias apresen­
tou-se com: Lobato; Cesário e 
F. Costa; Rebelo, Cerqueira e J. da 
Costa; Bártolo, Elói, S ilv e ira , 
Miguel e Bibelino. O Belenenses 
formou com: J. Pereira; Pires 
e Serafim; Vicente, Figueiredo e 
C. Silva; Di Pace, Dimas, Perez, 
Matateu e Tito. Os golos, como 
atrás dissenios, foram marcados 
aos 45 m. da l.a parte, por Perez 
e aos 2 m. e aos 50 m. do 2.° tempo, 
por Matateu. Arbitrou Fernando 
Valério, de Setúbal.

Os outros resultados da jornada 
foram: Porto, 2 - Académica, 1 
Braga, 5 - Setúbal, 0; Covilhã, 0 - 
- Benfica, 1; Lusitano, 5 - Barrei 
rense, 0; Sporting, 5 - Atlético, 2; 
Cuf, 5 - Boavista, 1.

A classificação ficou assim or­
denada: Benfica, 29 p. (47-13); 
Belenenses, 27 p. (42-22); Spor­
ting, 25 p. (51-22); Braga, 25 p. 
(44-29); Porto, 24 p. (40-20); Cuf, 
20 p. (33-35); Académica, 18 p. 
(41-37); Atlético. 18 p. (34-39); 
Setúbal, 16 p. (27-37); Covilhã, 
15 p. (23-37); Lusitano, 15 p; 
(28-56); Barrreir^pse 13 p. (19-32); 
Vitória,

longos anos as duas equipas têm 
disputado. Os bracarenses vêm 
com a intenção do triunfo, pois 
isso lhes permitirá alcançar aque­
les pontos de que precisam para 
não se afastarem da cabeça da 
classificação e os vimaranenses 
têm necessidade absoluta do triun­
fo para se libertarem dos lugares 
da despromoção, onde estão colo­
cados e, portanto, na contingência 
de perderem aquela situação que 
ocupam há quatõrze anos conse­
cutivamente. E’ assim o encontro 
de hoje de grande importância 
para qualquer dos contendores e, 
estamos crentes, que a camarada­
gem, que os tem unido, não sofrerá 
nenhum contratempo com o anseio 
do triunfo que a ambos guiará. 
Lògicamente nós esperamos um 
triunfo do Vitória, pela necessi­
dade que temos dele, pela con­
fiança que temos nos seus jogado­
res e pelo apoio que o público 
lhes há-de dar, constantemente, 
ajudando a que o mesmo seja pos­
sível.

L. R.

T R E S
apontamentos

(21 -39); Boavista,11 p
10 p. (21-44).

Os jogos para hoje sãó os se 
guintes: Vitória - Braga; Académi­
ca - Barreirense; Atlético - Porto; 
Setúbal - Sporting; Benfica - Bele­
nenses; Boavista - Covilhã; Cuf- 
- Lusitano.

Visitam Guimarães os nossos 
velhos rivais da vizinha cidade de 
Braga. Este ano a equipa braca- 
rense tem feito uma prova brilhan­
tíssima, de tal modo que ocupa um 
dos lugares do cimo da tabela e é, 
portanto, uma candidata ao título. 
Por outro lado a unidade de vis­
tas, que tem guiado as duas colec- 
tividades minhotas na defesa dos 
interesses do futebol regional, co­
loca o encontro de hoje um pouco 
acima de todos os outros que há

A Câm ara e o V itória
A falta de espaço, que no último 

número atormentou este jornal, não 
permitiu que se publicasse todo o 
original da sua secção desportiva. 
Assim, algum dele perdeu a opor­
tunidade, mas outro há, que não 
queremos deixar de registar aqui, 
pelo que pode constituir de subsídio 
para a história desportiva da nossa 
terra.

Registemos portanto a nota se­
guinte, cujo atraso não lhe tirou o 
sabor, nem a oportunidade:

A hora díficil, que foi aqui assi­
nalada com evidência, fez desper­
tar já forças que, para muitos, pa­
reciam perdidas ou sem acção. A 
circunstância do Vitória passar por 
utna má situação está começando 
a movimentar todos aqueles que 
podem influir no seu progresso. 
Já no Acto de Posse dos dirigentes 
do clube se evidenciou essa ten­
dência altamente significativa. — 
As entidades oficiais deram ao mo­
mento aquele valor que ele de facto 
devia apresentar.

Agora, nesta hora díficil, nova­
mente se evidencia que o Vitória é 
tido como factor valoroso do patri­
mónio da nossa terra. Tocou a 
reunir e as forças apareceram uni­
das na fé inquebrantável que alcan­
ça os triunfos. O apelo do Grémio 
do Comércio, largamente corres­
pondido, demonstra-o de modo in­
discutível. Mas mais do que isso, 
a atitude da Vereação Camarária 
e do seu Vice-Presidente, em exer 
cicio, patenteou que o Vitória é 
olhado, por todos e em todos os 
lados, com aquele carinho que as 
suas gloriosas tradições, lògica­
mente, justificam.

A presença dos srs. António Ur- 
gezes dos Santos Simões, dr. José 
Catanas Diogo, dr. José Maria de 
Castro Ferreira, José Maria Pinto 
de Almeida, dr. Júlio Soares Leite 
e Manuel Soares Moreira Guima 
ràes (a ordem é simplesmente alfa­
bética), isto é, de toda a Vereação 
Municipal, no jogo contra o Lusi­
tano de Evora, no Campo da Amo­
rosa, demonstra aquilo que afirma 
mos e dá-nos a confiança necassária 
para prosseguirmos nos incitamen­
tos, que é necessário presentemen­
te fazerem-se, para que não haja o 
mais leve vacilar de molde a per­
mitir uma desilusão. Já aqui o dis­
semos e novamente o repetimos— 
até ao final da prova nacional há 
sempre possibilidades de alcançar­
mos o lugar sossegado que todos 
desejam.

Esta hora díficil foi já uma hora 
boa, quando o sr. Eng.° António 
Rodrigo de Araújo Pinheiro, Vice 
-Presidente da Câmara, se fez 
acompanhar pela sua Vereação ao 
Campo da Amorosa, dando assim 
o exemplo do apoio de que o Vitó 
ria é merecedor.

hoje, não existem no nosso País, 
em quantidade suficiente, técnicos 
devidamente especializados, apa- 
rentava-se o problema de díficil 
solução. Então foi lembrado que 
alguém tinha, durante muitos anos, 
exercido essa função no Vitória e 
com óptimo proveito para o clube. 
Sòmente a circunstância de ter sido 
transferido para outra terra, o tinha 
obrigado a abandonar aquela fun­
ção. Pedido o seu concurso, logo 
o mesmo foi dado com a maior sa­
tisfação. E mais do que isso, quanto 
foi solicitado o conhecimento dos 
honorários correspondentes ao tra­
balho dado, os dirigentes do Vitó­
ria receberam esta resposta: — «O 
Vitória vive um momento em que 
precisa de todos. Eu, como amigo 
do Vitória, prestar-lhe-ei os servi­
ços que me pedem, mas graciosa­
mente. Não quero nada, só pre­
tendo ajudar o Clube nesta Mora 
díficil».

Para que conste, aqui fica regis­
tada a atitude tomada pelo novo 
massagista do Vitória, Teles de 
Macedo.

T é n is  de M esa
Como já aqui mencionamos na 

semana passada iniciaram-se os 
segundos campeonatos de ténis de 
mesa de Guimarães, cuja organi­
zação é outra vez do Conjunto 
Musical «Ritmo Louco». O modo 
como no ano passado este agrupa­
mento levou a efeito, os citados 
torneios, permite-nos predizer que 
novamente agora os mesmos vão 
atingir um brilhantismo que muito 
honrará a colectividade que os or­
ganiza e o desporto da nossa terra.

As equipas concorrentes, este 
ano em maior número, demonstram 
que a propaganda da modalidade 
produziu, no nosso meio, os frutos 
desejados. Nada menos de três de­
zenas de concorrentes disputam 
os torneios deste ano, represen­
tando agremiações de finalidade 
diversa, mas todas interessadas no 
desenvolvimento do convívio mútuo 
através do desporto. .

Hoje, como já fizemos no último 
numero, publicamos noutro lugar 
uma noticia sobre os citados tor­
neios, mas não queremos deixar 
de nos referirmos aos mesmos nes- 
teá apontamentos, pela honra que 
foi dada ao orientador da secção 
desportiva do «Notícias de Gui­
marães», que foi convidado pelos 
organizadores a proferir uma alo­
cução, no acto inaugural do tor­
neio, sobre o desporto na genera­
lidade e, dum modo especial, sobre

ténis de mesa.

Para que conste
A’s vezes acontecem factos que 

passam desconhecidos para a maio 
ria das pessoas que vivem interes 
sadas com os problemas desportivos 
da nossa terra. Estamos resolvidos 
—já por termos a possibilidade de 
tomar conhecimento de alguns — 
mencioná-los aqui, para que fiquem 
registados, pelo que representam 
de atitudes dignas de menção e de 
elogio.

Debatia-se o Vitória com o pro 
blema da falta de um massagista 
Tentou-se resolver o problema de 
diversas maneiras, mas, como ainda

lampeonato Nacional
de JÚNIORES

Prosseguiu, no domingo passado, 
este torneio e os vimaranenses, que 
tão prometedoramente o tinham ini­
ciado, perderam no seu campo um 
ponto precioso. Tendo jogado com 

Desportivo das Aves, a equipa 
do Vitória não foi além de um em­
pate à uma bola. No outro encontro 
da mesma série, o Espinho triun­
fou do Progresso, no campo deste, 
por 3-2. Termina hoje a 1.* volta 
da poule de classificação, que en­
globa estas quatro equipas, indo o 
Vitória jogar no terreno do Pro­
gresso, na cidade do Porto, pelas 
10,30 horas.

TO R NEIO S REGIONAIS
Para o Campeonato Regional de 

Reservas o Vitória jogou no Campo 
da Ponte, em Braga, com o Spor­
ting daquela cidade, perdendo 
por 5-1. Terminou assim a l.a 
volta e, apesar deste resultado, os 
vimaranenses iniciam a fase final 
do torneio com possibilidades de 
nele triunfarem. Para o início da 
2 a volta o Vitória desloca-se hoje 
a Barcelos, onde jogará às 10 ho­
ras, com o Gil Vicente daquela 
cidade.

VilórSa Sporl C lu b e

bato e Miguel Gonçalves.
— Agradecer ao Grémio do Co­

mércio o apelo dirigido ao comércio 
local para encerramento dos esta­
belecimentos durante as horas do 
jogo Vitória-Lusitano.

— Agradecer ao Ex.ra0 Presidente 
da Câmara Municipal de Braga e 
ao Sporting Clube de Braga todas 
as atenções tidas para com o nosso 
clube.

— Entregar a direcção da ginás­
tica aos jogadores de futebol do 
clube ao professor sr. Cunha Reis, 
diplomado pelo I. N. E. F.

— Punir monetàriamente os jo­
gadores Miguel Machado, António 
Barreto Lara, pelo seu comporta­
mento nos jogos de reservas Spor­
ting de Braga-Vitória.

— Tomar conhecimento do des­
pacho de Sua Ex.a o Ministro da 
Educação Nacional referente à 
transferência do jogador Caraça 
e comunicá-lo à massa associativa:

Transcreve-se — «Concordo. O 
emprego público só justifica a trans­
ferência quando seja de carácter 
permanente. Mas, permanente, não 
significa perpétuo ou vitalício. De 
muitos cargos permanentes podem 
ser dispensados por simples despa­
cho ministerial os respectivos ser­
ventuários, embora investidos por 
meio de contrato. E’ permanente 
o emprego quando a sua duração 
não está dependente de prazo. Jul­
go, portanto, improcedente o re­
curso.»

— Louvar o jogador João Cae­
tano de Meneses por provas de 
dedicação dadas ao clube.

— Considerar «Dia do Clube», 
com entradas pagas pelos associa­
dos, o jogo Vitória-Sporting de 
Braga.

— Despachar diverso expediente.

C A M P E O N A T O  
de Ténis de Mesa

Nas mesas instaladas na Associa­
ção Artística e na Sede do Ritmo 
Louco tem prosseguido este Tor­
neio debaixo do maior interesse 
dos adeptos da modalidade. Por 
enquanto as classificações ainda 
se encontram pouco definidas e, 
assim, ainda se não pode apontar 
a equipa com mais possibilidades 
de alcançar o título colectivo. Mas 
já sobre o ponto de vista individual 
começam a destacar-se jogadores, 
que apresentam reais possiblida- 
des, como A. Xavier, do «Ritmo», 
Viamonte, dos «Caçadores» e Fer- 
nandes, dos «Campistas».

Este Torneio continua com jogos 
todas as noites, mas mesas acima 
mencionadas.

É convocada a Assembleia 
Geral Ordinária para reunir 
no dia 6 de Março, pelas 14 
horas, na sede social, afim de 
discutir e aprovar o Relatório 
e Contas da Gerência e Pare­
cer do Conselho Fiscal.

Nào comparecendo número 
egal, fica transferida para o 
dia 13 à mesma hora e no 
mesmo local.

Guimarães, 16 de Fevereiro 
de 1955.

O Presidente, U9
José Jacinto Júnior,

C O M U N I C A D O  
O F I C I A L  N.° 3
. A Direcção do Vitória Sport Clu­

be, nas suas reuniões extraordiná­
ria de 18 e ordinária de 21 do cor 
rente mês, presididas pelo sr. dr. 
João Mota Prego de Faria, com a 
comparência dos restantes direc- 
tores, tomou entre outras as se 
guintes resoluções:

— Reorganizar a secção de Oquei 
em Patins, nos moldes seguintes:

a) — nomear directores de sec­
ção os associados srs. Jacinto Tei­
xeira e Damião Fernandes Braga;

b) — fornecer os equipamentos 
necessários para iniciar a sua acti- 
vidade;

c) — conceder um subsídio men­
sal de 1.500$00 para despesas com 
treinador e restante actividade;

d) — estabelecer os moldes da 
contabilidade da secção.

— Entregar a assistência de ma 
çagens e enfermagem aos atletas 
ao enfermeiro diplomado sr. Au 
gusto Teles Macedo.

— Montar um posto médico na 
sede do clube.

— Cancelar até ulterior resolu 
çào os castigos monetários apli‘Piçados aos jogadores Augusto Lo

COOPERATIVA

ICI Di

Discos
AS ÚLTIMAS

NOVIDADES EM

? r/p/m
e clássica

7 8 -4 5  e 33
Música ligeira

Grauaioes em dlsios e fita
CONSULTE V. EX.a

A. G O U V E I A
Av. Conde de Margaride

E L E C T R O L A N D I A
L. do Toural—Tel. 40436 
G U IM A R Ã E S  lis

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositórios

SC .', n

R. Cêndido dos Reis, 74-2.° 
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CRUZEIRO AO BRASIL
(por ocasião do 36.° Congresso Eucarístico Internacional) 

Paquete «SANTA MANIA» — De 6 de Julho a 7 de Agosto 
Escalando: LAS PALMAS, S. VICENTE, RIO DE JANEIRO, 

SALVADOR (BAÍA), RECIFE, FUNCHAL 
9 dias de permanência no Rio de Janeiro, servindo o paquete de hotel 

I a Classe : De 25.280$00 a 26880$00 
2.a Classe : De 14.880$00 a 15.680$00 
5.a Classe : De 9600$00 a 10.700$00 
RESER VE A S  SU AS P ASSA  GENS 

AOS PREÇOS OFICIAIS DA COMPANHIA NAS 
A G ÊN C IA S  DE V IA G EM  E TURISMO

W A G O N S -L IT S //C O O K
LISBOA — PORTO — ESTORIL

Porto—Praça da Liberdade (Edifício da Nacional)—Telef. 25040
116

Casa das Novidades
Tem o prazer de comunicar 
aos seus Amigos e Clientes 
que acaba de receber

D i E. G. 1955
AS ÚLTIMAS INOVAÇÕES DA 
M O D ERN A TÉCNICA ALEMÃ

RUA 0 A  R AÍN H A , 10 5 - G U I M A R Ã E S
T E L E F O N E ,  4 3 5 0 111

Francisco Joaquim de Freitas Pereira
Ex-lnterno  da M aternidade dos H osp ita is da U niversidade de Coim bra

MÉDICO ESPECIALISTA

PARTOS —  D O EN ÇAS DOS RECEM -N ASCID O S
A abrir brevemente consultório nesta cidade

IragsiláríDs \
Eiiirreuine Do desexiDaradi par Exportada Saa Betada ov estraga 10

meriadorlax,

S U C E S S O R A
Casa fundada em 1828 7

ESCRITÓRIO: Rua Nora da A lfândega n,° 6 7 — P O R T O
Telefones: 21073 e 21074 — Est. 57

A R M A ZÉM  EM M A T O S IN H O S  J T
Telef. M at 647 ~i

L A V R A D O R E S
I N D U S T R I A I S

P R O P R I E  T Á  R I O S
Reparem nos TUBOS GALVANIZADOS que se aplicam nas 

vossas instalações. Não os comprem de parede reduzida...
Como somos os únicos importadores no Concelho, somos 

os únicos que podemos fazer bons preços.

A C o m p e t i d o r a  d e  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L . da
RUA DA RAÍNHA N.° 115 — TELEF. 4523 33

lo tíd is  1b Bulnapfles n .° 1 2 0 7 - 2 7 - 2 - 1 9 5 5

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
l.a publicação

Faz-se público que pelo Juí­
zo (l.°) de Direito da Comarca 
de Guimarães e 2 .a secção da 
respectiva Secretaria, nos au­
tos de execução hipotecária 
ordinária que Maria Isabel 
Garcia Ribeiro, menor púbere, 
representada por seu pai Ma­
nuel de Freitas Ribeiro, e com 
ele moradora na freguesia de 
São João de Ponte, desta co­
marca, move contra José Fran­
cisco Rosas Guimarães e es­
posa D. Vera Davier Crato 
Guimarães, proprietários, mo­

radores na Casa da Bouça 
Nova, freguesia de S. Cláudio 
do Barco, correm éditos de 
vinte dias, a contar da segunda 
e última publicação deste 
anúncio, citando OS credores 
desconhecidos dos executa­
dos, para no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos dedu­
zirem os seus direitos na mes­
ma execução.

Guimarães, 24 de Fevereiro 
de 1955.

O Chefe da 2.a Secção, 
Maurício da Ponte Machado, 

Verifiquei.
O Juiz dç Direito, u7 

do l.° Juízo,
Carlos Maria Afonso 

de Castro,

O amor à Terra e à Grei 
— eis o nosso lema.


